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1. INTRODUÇÃO 
 

Neste documento são apresentados os resultados da construção do Plano Participativo do 

Projeto de Assentamento Agroextrativista (PAE) Urubuqura – Polo Anuerá, localizado no município 

de Cachoeira do Ararí – Marajó - Pará. A atividade faz parte das ações previstas na Chamada Pública 

01/2013 INCRA Sede, Lote 19 (Ponta de Pedras e Cachoeira do Ararí) para Projetos de Assentamento 

Agroextrativistas.  

A chamada tem como objetivo implantar atividades produtivas sustentáveis, familiares e 

coletivas, assim como processos de comercialização, visando à segurança alimentar, a inclusão 

produtiva e social das famílias beneficiárias da reforma agrária, especialmente de mulheres e jovens, 

e o incremento da renda.  

A primeira etapa deste processo foram as Visitas para diagnóstico da unidade familiar 

(atividade 1.2), realizada em dezembro de 2014, que consistiam na aplicação de questionários às 

famílias assentadas, os quais abordaram aspectos econômicos, sociais, ambientais e produtivos. A 

segunda constituiu-se na Elaboração de diagnóstico das atividades produtivas e dos 

empreendimentos familiares e/ou coletivos das comunidades beneficiárias (atividade 1.3). A partir 

da análise das informações obtidas com DRP, foi construído o Plano Participativo (2.1), o qual é 

constituído das seguintes partes: 

 Plano de organização social; 

 Projeto de Desenvolvimento da Atividade Produtiva e/ou Projeto de 

Desenvolvimento do Empreendimento; 

 Plano de Comercialização; 

Cada item do Plano Participativo tem como foco definir ações de curto, médio e longo prazo, 

visando a qualificação da produção, comercialização, infraestrutura, gestão comunitária, organização 

social, recuperação, regularização e licenciamento do uso dos recursos naturais, realização de 

simulações de composição de atividades agroextrativistas e não agroextrativistas. Foi discutido de 

acordo com a metodologia descrita no item a seguir. 
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2. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA 
 

 

 A realização do Plano Participativo seguiu as orientações básicas da Chamada Pública de ATER, 

a qual prevê uma oficina de três dias, 24h. Para cada dia de trabalho foi proposto que assentados 

discutissem, respectivamente, os seguintes temas: a) plano da organização social; b) projeto de 

desenvolvimento produtivo; e, por fim c) plano de comercialização.  

 Devido o tamanho do PAE e distribuição geográfica das comunidades, foram realizados dois 

planos participativos, no intuito de abranger maior diversidade informações. Nesta etapa, a atividade 

foi realizada com as famílias das comunidades Mata Fome, Guajará, Fundão, Baixo Urubuqura, Alto 

Anuerá e Furo Grande da Sé, identificamos como Polo Anuerá, dentro do PAE Urubuqura. 

 Para contextualizar a discussão e construção dos planos, foi realizada a socialização das 

informações levantadas no DRP, identificando-se também os gargalos da organização social, 

atividades produtivas e comercialização no PAE.  

 Para auxiliar na construção do Plano Participativo, a equipe de moderadores baseou-se na 

metodologia utilizada na construção do Plano de Desenvolvimento da Vila dos Palmares, do Projeto 

Agenda 21, desenvolvido pelo Instituto Peabiru no período de fevereiro de 2009 a maio de 2014, na 

Vila dos Palmares, município de Moju – PA, na qual foram identificadas, a partir de um diagnóstico, 

as principais demandas da comunidade e assim, foram propostos encaminhamentos para cada 

demanda.  

 Como norteador da metodologia, foram utilizadas as perguntas do quadro a seguir, 

direcionadas a cada problema identificadas no DRP, construindo assim encaminhamentos de curto, 

médio e longo prazo. 

 

 Durante a atividade fez-se uso da abordagem participativa, a qual é utilizada em diferentes 

projetos desenvolvidos pelo Instituto Peabiru, com intuito de assegurar o envolvimento dos 

integrantes na atividade e nas ferramentas propostas, pois permite ao pesquisador responder 

perguntas sobre que tipo de conhecimento se quer e necessita, a quem se dirige e quem vai dele se 

beneficiar (GOMES, 2001).  

Problemas 
identificados 

O que 
precisamos 
fazer para 
resolver? 

O que 
podemos 
resolver 
agora? 

O precisamos 
da ajuda de 
fora? 

Responsável da 
comunidade? 

Órgãos 
competentes? 
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 Cada demanda/problema identificado foi anotado em folhas de papel 40kg e distribuídos entre 

os assentados, os quais foram divididos em grupos de 3 a 5 pessoas para discutir as questões 

específicas. O resultado da dinâmica foi socializado com os demais participantes da oficina e abriu-se 

espaço para debater as proposições do grupo. Além disso, durante a atividade, alguns acordos e 

encaminhamentos já foram feitos, a fim de solucionar as demandas de curto prazo.  

 Para sistematização as informações, neste documento, utilizaremos o seguinte formato: 

 

 
 
Demandas 

 
 
Justificativa 

ENCAMINHAMENTOS 

Quais são as ações 
necessárias para que 
esta demanda seja 
solucionada? 

Quem deve 
realizar estas 
ações? 

Como estas ações 
devem ser 
realizadas? 

  

 

3. RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

 O resultado das dinâmicas de grupo realizadas com os assentados é apresentado a seguir em 

tópicos, de acordo com o proposto na chama pública para construção do Plano Participativo.  

 

3.1. ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

   

 Segurança  

As questões relacionadas à segurança pública foram citadas durante toda a reunião, ficou 

muito claro que a população está vivendo sobre constante ameaça por parte dos nominados 

pi atas1 .  De a o do o  depoi e tos, du a te a eu ião, o o sta te i segu a ça o PAE atinge a 

produção, pois há muitos casos de assalto a embarcações pesqueiras, em um dos casos sete piratas 

abordaram duas embarcações, prenderam toda a tripulação na geleira, onde se guarda os peixes, e 

ainda atiraram em um dos pescadores, afetando a integridade física e psicológica dos pescadores 

tradicionais:  

 

ua do tu te s atapi uito ovo, os só ios2  ve , despes a  os velhos e leva  
os ovos .  Assentado PAE Urubuqura. 

 

                                            
1
 Assaltantes que atuam nos rios do PAE Urubuqura, principalmente no polo Anuerá.   

2
 Referindo-se aos piratas. 
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eu e te do po ue a juve tude ão ue  ais pes a , po ue ão dá p a i  p a 
baia, porque o revolver está na tua cara. A violência, os piratas, tá demais. Agente 
tem medo de viajar, o jeito é pegar (peixe) no rio. Eu não posso mais pescar, 
vender açaí. Tenho que pescar no rio. Agente aqui tem até medo de denunciar, 
agente vive nessa penura, dorme assustado! Já foram famílias e famílias embora, 
po  ausa disso .  
 

O pescador, que deu o depoimento acima, sofreu um assalto na baia do Marajó, e, quando 

tentou registrar um boletim de ocorrência, na delegacia de Icoaraci, o delegado o informou que ele 

precisaria levar outras testemunhas para assim registrar o caso, o que é ilegal, já que para registrar 

um Boletim de Ocorrência não é necessária a presença de testemunhas.  

Esse problema é recorrente nas delegacias de Icoaraci e Cachoeira do Arari, o deslocamento 

do morador até a sede do município, para denunciar, registrar a ocorrência, já é difícil, pois o 

transporte custa, em média, R$100,00, ida e volta. Além dessa justificativa (necessidade de 

testemunhas), outras também são usadas pelos policiais/delegados, como: não ha tinta para 

imprimir o BO, o escrivão não se encontra na delegacia, etc.. Ainda, quando o assentado consegue 

registrar a ocorrência este se esbarra em um novo problema: os policiais não são equipados para 

fazer rondas/investigação, etc. nas áreas ribeirinhas, pois não tem barco ou lancha para deslocar-se 

ou não tem um contingente policial suficiente para dar conta da população do município.  

 

Meu cunhado, trabalha com o povo do prefeito, e uma vez disseram que aqui 
estava tendo muito assalto ai o escrivão disse que não, pois não tinha nenhuma 
ocorrência registrada da comunidade sobre os assaltos que ocorrem na 
comunidade . R.M. Assentada PAE Urubuqura. 
 

Em Cachoeira um parente meu ligou pra polícia para dizer que estavam roubando 
os porcos de raças dele e o delegado disse que não tinha como mandar ninguém, 
pois o único motorista que tem estava doente. Imagine, se lá no município a polícia 

ão o segue atua , a ui o i te io  fi a i possível . F. Assentada PAE Urubuqura. 
 

A polícia faz a intimação (ao acusado) e entrega pra a gente (acusador/vítima) 
entregar o oficio para a pessoa. Aqui se maiorias tomassem a frente, mas o medo 
tomou conta da comunidade. Ainda acho que até a PM deve estar no meio da 

a didage . R.M. Assentada PAE Urubuqura .  
 

 

As atividades de comercialização também são atingidas, já que há relatos de assalto durante o 

transporte dos produtos do assentamento para os pontos de comercialização, principalmente Belém 

e Icoaraci.  
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Também apareceram relatos sobre a invasão de casas e, nesses assaltos, é comum que os 

piratas levem tudo que encontram (geladeira, fogão, eletrodomésticos, apetrechos de pescas, etc.), 

além disso, o que é mais preocupante, é que o roubo se estende a violência sexual contra mulheres e 

adolescentes. 

  Ficou muito claro na reunião, de acordo com os relatos da população do PAE Urubuqura, que 

não havia espaço para discutir os temas pensados, sem antes tratar da segurança pública. A equipe 

de ATER já encaminhou o problema ao INCRA, em 09 de fevereiro de 2015, no entanto, ainda não 

houve uma resposta ou ação por parte do órgão. 

A AMAPA chamou uma reunião na comunidade pra tratar o assunto, que afeta a todos, desta 

reunião encaminhou oficio a Secretaria de Segurança do Estado, a ATA desta reunião e o ofício, 

encaminhados estão em anexo deste documento.  

Para a presidente da AMAPA o melhor seria o policiamento no local. Depois deste 

encaminhamento, a delegacia do município de Soure ligou para a presidente da associação, segue 

relato:  

 

Eles liga am lá pra casa e diziam que era bom eu sair, pela minha segurança e da 
minha família e disse se eles queriam que eu saísse de cena e ele disseram que não, 
que iam atender nosso pedido e eu perguntei quanto tempo ia levar para analisar o 
processo e me responderam que até o início dessa semana. O delegado disse que 
fize os o e to e  faze  esse do u e to . L. Presidente da AMAPA. 
 

  
 O barqueiro contratado, morador das ilhas de Abaetetuba, compartilhou a experiência 
daquele lugar sobre este tema:  
  

P i ei o houve um desarmamento, o delegado veio na comunidade do Capim e 
todos os moradores devolveram suas armas, ai começou a piratagem. Uma noite 
um cidadão escutou os cachorros latindo e foi ver o que estava acontecendo, os 
ladrões estavam escondidos debaixo da ponte, pegaram ele e levaram pra casa 
onde roubaram tudo. Fizemos uma reunião e agora a lancha da polícia vem passa 
dois dias na área por semana; Mas houve uma ação da polícia, que identificou 
quais moradores estavam dispostos a fazer a ronda nos rios a noite. São 30 
moradores, que foram treinados pela polícia do município, recebera camisa e 
colete a prova de bala, e assim, quando chega umas 18 horas agente sai pra fazer 
vigília, e são alternados os grupos que ficam cada noite. Hoje é muito difícil 
acontece  assalto lá . G. Mo ado  do ‘io Capi  a egião de Ilhas de A aetetu a –
PA. 

 
Os assentados entendem que seria importante um posto policial no assentamento, mas 

também questionam o fato de que, só o posto não fará diferença se não houver atuação efetiva da 
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polícia. Outra possibilidade é esse tipo de atuação comunitária orientada pela polícia local, como no 

caso de Abaetetuba.  

Os moradores relataram que acontece o apoio entre vizinhos, todos estão muito atentos e se 

armando, e no intuito de fazer justiça com as próprias mãos de forma desordenada, o que 

entendemos ser extremamente negativo. 

Os moradores pediram apoio da equipe do Instituto Peabiru para resolver ou minimizar a 

atuação dos piratas no assentamento.  

Para encaminhar esta questão o Instituto Peabiru entregou oficio ao deputado estadual Lélio 

Costa e ao deputado federal Edimilson Rodrigues, solicitamos também uma reunião com o Sr Lélio 

para que a situação seja exposta na assembleia legislativa. Esta reunião será realizada no mês de 

maio. Outro encaminhamento é fomentar a participação da população e também da equipe do 

Peabiru no conselho de segurança do estado. Além disso, fazer uma denuncia ao ministério público 

do estado.    

 

Educação  

Sobre educação, iniciamos o debate questionando como está o acesso das crianças, jovens e 

adultos a educação. Assim, foi identificado que localmente é ofertado o ensino fundamental, e 

também o EJA. Para ensino médio os jovens têm que sair do assentamento, se pretendem continuar 

os estudos. Uma critica feita, pela maioria dos participantes, é que, mesmo tendo oferta de ensino 

médio localmente, EJA, apenas os maiores de 18 anos podem acessar, o que a população não 

entende como positivo, já que tem uma demanda considerável de jovens que terminam o ensino 

fundamental, e saem do assentamento ou ficam impossibilitados de continuar seus estudos. 

Dando prosseguimento ao assunto, a mediadora da reunião apresentou o Programa Nacional 

de Educação na Reforma Agrária (PRONERA), explicando que era necessário identificar a demanda e 

assim, solicitar os cursos para o local.  

A presidente da associação, Lauriza, informou que a maioria da população, quer dá 

continuidade aos estudos, opta por pedagogia, pelo fato de ter maior disponibilidade de emprega 

localmente. No entanto, entende que além de pedagogia, os cursos técnicos em agropecuária e 

computação são de interesse do público local.   

Uma das participantes falou sobre a falta de acesso a educação da população local. 

 

 A ui os jove s ua do te i a , vão embora porque não tem opção, às vezes a 
família vai embora também, junto. Minha Irmã tem um filho de 16 anos que faz o 
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ensino médio na cidade e ela manda buscar ele para vim nos finais de semana, 
gasta 6 reais de passagem de van para ele ir e 6 para voltar, gasolina que gastada 
na rabeta, e fora o aluguel que ela paga de 300,00 para manter ele na escola. Aqui 
muitos têm açaí e criação de peixe, então seria muito melhor se fosse oferecido a 
es ola a ui, uitas fa ílias ão te  o dições de a da  os filhos pa a idade . 
Assentada PAE Urubuqura. 

 
A mediadora continuou informando como será o processo de solicitação dos cursos ao 

PRONERA, demandou que a associação faça uma lista do público que tem interesse, no caso 

demandante do curso. Além disso, informou quais são os cursos que serão abertos no período, o 

curso de geografia licenciatura e bacharelado no IFPA de Castanhal, que a equipe do Peabiru estava 

esperando edital para fazer divulgação.  

A presidente da AMAPA informou que a orientação do INCRA foi a que a associação deveria 

procurar um professor da UFPA do campus Marajó e apresentar a demanda, para que o professor 

construísse um projeto. 

No final Lauriza ratificou que este tipo de informação que é de responsabilidade da associação 

e os órgãos parceiros de entender e trazer para comunidade, para que as pessoas possam acessar 

seus direitos e os programas do governo federal.  

 

Sobre as organizações que atuam no local 

Os assentados identificaram três organizações que atuam localmente, são: Colônias Z-40 e Z-

26, além da Associação de Moradores, Agricultores e Pescadores de Anuerá - AMAPA. 

I i ia os a dis ussão o  a pe gu ta o ue  o ga ização so ial? , a pe spe tiva de 

construir o conhecimento de forma coletiva. Portanto, após um debate sobre o assunto, de acordo 

com os participantes, organização social é: a) organizar para trazer melhorias à comunidade; b)juntar 

as pessoas para discutir e acessar os seus direitos e fazer política em todos os espaços.   

 Out o uestio a e to feito foi O ue  a AMAPA ? Nesse o e to, os pa ti ipa tes 

informaram que todos são associados e que a AMAPA é a associação que os representa, mas que 

muitos moradores não entendem como uma associação funciona, é que o principal motivo para se 

associar é ter acesso às políticas públicas federais.  

De acordo com depoimento da presidenta da associação, Lauriza Lopes, a atual diretoria 

assumiu a associação no final de 2013, e fizeram um recadastramento, passando por todas as 

comunidades do PAE Urubuqura, aumentando em 77 o número de associados, atualmente são 280. 

Informou que os associados estão todos adimplentes com a associação. Além disso, de acordo com a 

presidenta, a antiga diretoria não fazia prestação de contas, a atual faz mensalmente e está 
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conseguindo se apresentar e entender o funcionamento dos órgãos públicos, deixando a organização 

mais visível, dentro e fora do PAE. O atual desafio e a construção de uma sede para a associação.  

Lauriza ainda informou que, realmente, os associados pensavam que quem liberava os 

recursos e investimentos, vindos com a reforma agrária, era a associação.  

Portanto, os beneficiários do PAE Urubuquara estão começando a entender que a associação 

representa às famílias daquele local e que juntos, podem buscar alternativas para seus problemas, 

não necessariamente a ajuda deve vir de fora, mas, quando necessários, os próprios moradores 

podem solicitar apoio externo, e para isso é necessários se organizar.  

No entanto, ainda há maior participação da população quando as reuniões tratam de seguro, 

bolsas e benefícios financeiros individuais. 

 Assim que foi finalizado a construção coletiva do conceito – organização social – iniciamos o 

processo de criar estratégias para resolver os problemas relacionados às organizações sociais locais. 

As pessoas pensavam que a associação liberava recurso financeiro/fomento, de acordo com os 

participantes da reunião, este é uma crença que atualmente, com a presença do Peabiru e com 

maior número de reuniões, vem sendo mudada. Também relataram que, inicialmente, quando os 

técnicos do Peabiru visitaram as casas para aplicação do diagnóstico, alguns moradores ficaram 

preocupados, pensando que poderiam perder os benefícios (bolsa família, bolsa verde), achavam que 

era uma avaliação para selecionar quem tinham características para receber o beneficio.  

Outra questão apontada é que há uma pouca participação das associadas e associados nas 

reuniões, este problema se reflete com os moradores não sabendo o que está acontecendo no 

assentamento, quais são seus direitos e deveres. Além disso, Lauriza diz que:  

 

O ruim das pessoas não virem pra reunião é que quando o INCRA for na casa de 
algum morador perguntar eles falarem que não teve. Quando teve o cadastro as 
pessoa nem sabia para o que era. O último cadastro foi em 2009 e só agora que 
teve outro em 2014 . L. Assentada PAE Urubuquara. 
 
 

Além disso, os associados identificam como problema a falta de uma sede própria da AMAPA, 

fazendo as assembleias nos espaços das igrejas evangélicas. 

 

Colônia Z-40 e Colônia Z-26 

Quando iniciado a discussão sobre a colônia de pescadores, os assentados informaram que o 

seguro, dificilmente, sai no período certo. Este fato inviabiliza o objetivo inicial do seguro, garantir 

que os pescadores não pesquem as espécies que estão na estação de reprodução.  
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 Não sai no período, o período que era para receber era de janeiro a maio. Agora 
vai receber dia 31 de março referente a janeiro e fevereiro em abril referente ao de 
março . A. Assentado PAE Urubuqura. 
 

E, identificam que o principal problema relacionado às colônias, são as taxas de pagamente, 

que a maioria dos assentados não sabem o que estão pagando. São R$ 6,00 de mensalidade, R$ 

29,00 à 36,00 de previdência, R$ 40,00 da carta sindical, R$ 10,00 para declaração da colônia e para a 

lotérica pagamos 2% sobre o valor do seguro.  

 

Quando paga a previdência é 36,00 reias, porque é cobrada uma taxa máxima 
aceita, mas o normal é 29,00 menos que isso não é. Algumas pessoas pagaram 
mais de 36,00 até 50,00 e não sei o porquê . R. Assentado Urubuqura. 

 

Uma das participantes questionou o que era imposto sindical, já que não são todos que pagam 

essa taxa. Além disso, ela mesmo afirmou que o presidente da colônia havia informado que não era 

para pagar e depois, mudou de ideia, e disse que era para pagar. 

 

 E quem gastou o dinheiro teve que se virar nos 30 para pagar. E, quando foi 
apresentar, ele só amassou o papel e jogou no lixo . J. Assentada Urubuqura. 
 

 O imposto sindical é cobrado, pois o pescador é a categoria que menos contribui, 
e só recebe e por isso criaram o imposto para poder ter o seguro eles criaram para 
a esposa que tem filho poder receber o auxílio maternidade . L, Participante da 
diretoria da colônia de pescadores. Assentado PAE Urubuqura. 
 

Nesse momento a mediadora da reunião interviu, informando que, para o caso de auxilio 

maternidade, não era necessários ser sindicalizado, marido ou esposa, pois é um direito das mães, e 

quem trabalha de maneira não formal, deve comprovar seu trabalho, o sindicato é uma das 

instituições que pode gerar uma declaração afirmando a mãe ser pescadora/agricultora/extrativista.  

Então, nesse momento a mediadora questionou se os assentados participavam das reuniões 

da colônia. 

Quanto à frequência das reuniões destas organizações, os assentados discordaram: 

 

Na Z-26 é muito difícil ter reunião só tem quando é para pedir alguma coisa. 
Quando tem reunião eu vou, pois isso é pra gente e não para eles . R. Assentado 
PAE Urubuqura. 
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Tem reuniões trimestrais, mas a comunidade não aparece . L. Assentado PAE 
Urubuqura. 
 

O bolsa verde ajuda os moradores a pagar a limpeza da área. Muita gente não recebe o bolsa 

verde, algumas pessoas fizeram o cadastro na mesma época mais umas começaram receber e outras 

não. Seu Domingos não recebe bolsa verde.   
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Tabela 1: Plano da Organização Social. 

PROBLEMAS 
IDENTIFICADOS 

JUSTIFICATIVA 

ENCAMINHAMENTOS 

QUAIS SÃO AS AÇÕES NECESSÁRIAS PARA 
QUE ESTA DEMANDA SEJA SOLUCIONADA? 

QUEM DEVE 
REALIZAR ESTAS 

AÇÕES? 
COMO ESTAS AÇÕES DEVEM SER REALIZADAS? 

Segurança Pública 
A população está vivendo sobre 
forte ameaça dos denominados 
piratas. 

1. Oficio para Secretaria de Segurança do 
Estado, Ministério Público do Estado, 
Polícia Federal, Deputados estaduais 
e federais; 

2. Reunião com representantes públicos 
estaduais e federais; 

3. Cadeira no Conselho de segurança 
pública do Estado; 

AMAPA 
Instituto Peabiru 
 

1. AMAPA em parceria com Instituto 
Peabiru deve elaborar e encaminhar os 
ofícios; 

2. AMAPA em parceria com Instituto 
Peabiru deve Articular reunião com os 
representantes públicos e atores de 
interesse; 

3. Solicitar participação no conselho de 
segurança do estado.  

Educação  

Localmente é oferecido apenas 
ensino fundamental e EJA. Os 
jovens, ao fim do ensino 
fundamental, se pretendem 
continuar seus estudos, são 
obrigados a deslocar-se à sede 
dos municípios, o que 
representa um custo 
insustentável às famílias 
extrativistas.  

1. Identificar a demanda por curso médio 
técnico encaminhar ao INCRA 
Pronera. 

AMAPA  
Instituto Peabiru 
INCRA Pronera 

A AMAPA deve identificar o público de interesse 
para educação formal via PRONERA. Encaminhar 
ao Instituto Peabiru e este deve organizar as 
informações e encaminhar ao INCRA. 

A AMAPA 
Não tem Sede própria 

A falta de uma sede dificulta as 
reuniões serem realizadas, e o 
trabalho da AMAPA se 
desenvolvido. 

1. A diretoria informou que tem recurso 
financeiro em caixa e espera a 
doação/identificação de um terreno 
propício para construção. 

Diretoria da 
AMAPA e 
associados. 

Identificar área para construção da sede; 
Dar início a construção. 
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Pouco entendimento 
dos associados sobre 
atuação da AMAPA 

Os associados não sabem qual o 
papel da associação e qual o 
papel individual de cada 
associado. 

1. Fortalecer a capacitação da diretoria da 
organização e dos associados nas 
reuniões, 

2. Identificar espaços propícios para 
atuação dos associados, 

3. Diretoria da associação deve convocar 
mais reuniões para tratar das 
questões de interesse da população – 
conforme exemplo sobre o tema 
segurança pública. 

4. Oficinas de Fortalecimento 
Organizacional ATER. 

Diretoria da 
AMAPA e 
associados. 
Instituto Peabiru. 

Reuniões para tratar e encaminhar assuntos de 
interesse da população. 
Oficinas de fortalecimento organizacional com a 
diretoria e com os associados da AMAPA para 
tratar o tema. 

SENAR e SENAI 

As organizações já ofereceram 
cursos de capacitação no local. 
Os beneficiários ainda tem 
interesse por esses cursos. 

1. A AMAPA deve continuar a demandar 
destas instituições, de acordo com 
interesse local. AMAPA 

Peabiru 

AMAPA demandar, via ofício, temas dos cursos 
de interesse local. Se precisar de apoio, solita da 
equipe do Peabiru. 

Novas famílias 
moradoras locais tem 
interesse em estar na 
lista de beneficiários 
da reforma agrária 

Muitas famílias, 
tradicionalmente, moradoras do 
território e que não estão na 
lista de RB solicitam inserção 
como beneficiário da reforma 
agrária. O Ultimo 
recadastramento feito pela 
INCRA foi em setembro de 2014, 
de acordo com as lideranças 
locais. 

AMAPA deve solicitar do INCRA novo cadastro 
de famílias beneficiárias. 
 

AMAPA 
INCRA 

1. AMAPA deve solicitar, formalmente, ao 
INCRA; 

2. INCRA avaliar a possibilidade de novo 
recadastramento e agendar período. 
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Bolsa Verde  

Foi identificada lista de 
beneficiários que fizeram o 
registro do Bolsa Verde, mas 
ainda não receberam o 
beneficio, sendo que outros, que 
fizeram no mesmo registro, já 
estão recebendo. 
Foi identificada lista de 
beneficiários que não recebem 
bolsa verde, mesmo dentro das 
características do público 
beneficiário. 

1. Peabiru deve encaminhar a lista ao 
INCRA para fazer avaliação. 

AMAPA 
PEABIRU 
INCRA 

1. Peabiru encaminha ao INCRA, solicita 
informação e avaliação; 

2. Peabiru reporta aos beneficiários os 
encaminhamentos necessários. 

Fomento Mulher 
Os beneficiários questionam a 
demora nas informações sobre 
acesso ao fomento mulher.  

1. AMAPA e Peabiru devem solicitar ao 
INCRA nova orientação para 
implementação do Fomento Mulher. 

AMAPA 
PEABIRU 
INCRA 

1. AMAPA e Peabiru solicitam informações 
ao INCRA; 

2. AMAPA e Peabiru facilitam o acesso dos 
beneficiários ao fomento.  

SPU 

Muitas famílias não tem o 
TAUS

3
, pois quando na visita do 

SPU, muitas informações, 
registradas em pendrive, foram 
perdidas, por conta deste 
aparelho ter sido molhado

4
. 

1. AMAPA e Peabiru devem solicitar, via 
ofício, ao SPU para fazer nova 
documentação das famílias 
moradoras locais.  

AMAPA  
PEABIRU 
SPU   

1. AMAPA e Peabiru devem elaborar ofício 
de solicitação ao SPU; 

2. SPU avaliar e encaminhar este processo; 
3. Visita do SPU às famílias, registro destas; 
4. Laboração e entrega do TAUS às famílias. 

                                            
3
 Termo de Autorização de Uso Sustentável, documento registrado pelo SPU. 

4
 Esta foi a justificativa dada pela AMAPA, até a elaboração deste documento a informação não havia sido ratificada no SPU. 



Rua Ó de Almeida 1083 
66053-190 Reduto Belém Pará 
F 55 91 3222 6000 
peabiru@peabiru.org.br  
www.peabiru.org,br 

                    
 

17 
 

PRONAF 

Algumas famílias acessam o 
financiamento, mas a grande 
maioria ainda não teve a 
oportunidade. Estas famílias são 
o público desta política, 
portanto, cada a assistência 
técnica mediar este acesso. 

1. Equipe do Instituto Peabiru deve 
orientar estas famílias para acessar o 
PRONAF. 

AMAPA 
PEABIRU 
INCRA 
BASA 

1. Peabiru orienta as famílias, encaminha o 
processo no BASA e dá assistência 
técnica necessária ao 
agricultor/extrativista sobre produção e 
o gerenciamento do financiamento. 
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3.2. PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS 
 

Para desenvolver o projeto produtivo, foi apresentado o calendário agrícola construído com 

informações obtidas no DRP (figura 1). Entretanto, foram discutidas ações para as atividades 

consideradas como principais tanto para renda quanto à garantia da segurança alimentar, as quais 

são, respectivamente, açaí, peixe e camarão.  

 
 

Figura 1: Calendário agrícola com correções. 

 Açaí  Palmito  Camarão  Peixe  

JAN Entressafra    Defeso  

FEV Entressafra  Retirada   Defeso  

MAR Entressafra  Retirada   Defeso  

ABR Entressafra  Retirada   Defeso  

MAI Entressafra  Retirada  Safra ++ Pesca  

JUN Safra   Safra  Pesca  

JUL Safra   Safra  Pesca  

AGO Safra   Safra  Pesca  

SET Safra    Pesca  

OUT Safra    Pesca  

NOV Safra    Pesca  

DEZ Safra   Safra +++ Pesca  

 

 

Foram identificados os principais problemas destas atividades, no intuito de propor 

intervenções a partir das ações previstas no projeto ATER, assim como, ações e/ou mudanças de 

hábito dos próprios usuários dos recursos naturais, conforme podem ser observados no quadro a 

seguir (Tabela 2). 

Este assentamento já recebeu a capacitação sobre Boas Práticas Produtivas – Manejo do Açaí, 

portanto, os participantes foram questionados sobre quem já havia feito manejo de acordo com a 

capacitação, uma das participantes informou que havia feito em toda sua área e está observando 

para comparar a produtividade em um ano. Outro assentado também informou que fez em parte da 
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área, com intuito de comparar a produção das áreas manejadas e não manejada. Ainda sobre a 

capacitação:  

 Eu aprendi a tirar o palmito e ver quais as árvores que estão prestando . F. 
Assentada PAE Urubuqura. 
 

Outras questões relacionadas ao açaí descritas pelos participantes da reunião é que, quanto a 

produção de palmito, é muito pequena, só durante a limpeza/manejo das áreas produtiva, com a 

tirada das plantas mais altas. Ratificaram a informação que o principal problema relacionado a 

produção do açaí é a seca do fruto 

 

A ho ue a seca do açaí acontece mais quando chove e o sol aparece em seguida 
isso  ais ápido do ue estivesse só o pe íodo huvoso . M. Asse tado PAE 
Urubuqura. 
 

Em relação ao camarão e ao peixe, as famílias entendem que alguns dos problemas 

identificados, podem ser mitigados com a troca dos apetrechos de pesca (malha da rede e tipo de 

matapí), e com o comprimento da legislação (no caso do peixe). Não obstante, também há 

necessidade que acordos para utilização dos apretechos, de pesca e captura de camarão, corretos 

pelas famílias que residem ao longo dos rios, assentadas ou não, já que, para a real mitigação dos 

problemas de diminuição do recurso pesqueiro, todos os usuários deste recurso devem ser 

envolvidos.  

Além disso, um problema recorrente é a entrada de pescadores de outros territórios, como do 

município de Abaetetuba. 

 

O pessoal de Abaetetuba vem pescar aqui eles jogam a rede de malhar 30 e 35 e 
pegam de 300 a 400 kg, agora se eu jogar uma de rede de malhar de 50 não pego 
quase nada . L. Assentado PAE Urubuqira. 
 

 

Os presentes demonstraram interesse em fazer um acordo de pesca envolvendo os diversos 

órgãos competentes e as população usuárias dos recursos.  

Foi destacado também que o benefício do seguro defeso, há muitos anos chega às famílias 

com atraso, muitas vezes só é disponibilizado quando a pesca abre novamente, fazendo com que as 

famílias realizem a pesca no período de reprodução das espécies, conforme já descrito 

anteriormente. 
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Ainda sobre piscicultura, foi relatado que o SENAR ofereceu um curso sobre o tema e apoiou a 

estruturação de dois tanques escavados, atualmente desativados pois os moradores ainda não 

compraram os alevinos para cria e também ainda necessitam de acompanhamento técnico.  Assim, 

ficou acordado de a equipe do Peabiru entrar em contato com a SEPAQ, a fim de avaliar a 

possibilidade de doação dos peixes. 

 Entendemos que o tanque já escavado, pode ser reutilizado como unidade demonstrativa para 

assistência técnica deste assentamento. 

 Além destes produtos já utilizados pela população, foi identificado grande potencial de 

produção frutífera e plantas oleaginosas.  

As principais frutíferas são bacuri, cupuaçu, banana, manga, jambo, coco, goiaba, graviola e 

miriti.  

 

Eu acho que a nossa região tem tudo completo, mas quando está na safra dá para 
vender na cidade, mas quando está no final o povo não compra. O cupuaçu não dá 
muito e dá uma seca no fruto que quando está perto de amadurecer ele espoca . 
R. Assentada PAE Urubuquara. 
 

Das oleaginosas foi identificado potencial produtivo de andiroba, geralmente, quando se 

vende, é o óleo da andiroba, mas para a semente ainda não foi identificado comprador. 
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Tabela 2: Projeto de desenvolvimento das atividades produtivas. 

PROBLEMAS 
IDENTIFICADOS 

JUSTIFICATIVA 

ENCAMINHAMENTOS 

QUAIS SÃO AS AÇÕES 
NECESSÁRIAS PARA QUE ESTA 

DEMANDA SEJA 
SOLUCIONADA? 

QUEM DEVE 
REALIZAR ESTAS 

AÇÕES? 

COMO ESTAS AÇÕES DEVEM SER 
REALIZADAS? 

Açaí - Seca do fruto. 

Em algumas plantas o fruto seca antes 
de amadurecer, este fenômeno é 
identificado, principalmente, em áreas 
com pouca biodiversidade. 

Identificar a origem do problema 
e prestar orientação adequada

5
. 

Instituto Peabiru 
 

Nas visitas técnicas às famílias a equipe do 
Instituto Peabiru deve orientar os 

agroextrativistas. 

Peixe 

Uso de apetrechos de pesca 
inadequados. 

Acordos de pesca. 
Envolver todos os órgãos 
responsáveis para inibir a 

atuação predatória. 

AMAPA 
Pastoral da Pesca 

COLÔNIA DE 
PESCADORES 

INSTITUTO PEABIRU 
INCRA 
SEMAS 
SEPAC 

 
 

Deve-se construir um projeto de captação 
de recurso para tratar o tema, e assim 
chamar a comunidade e os órgãos para 

discutir. Conforme exemplo do Projeto Viva 
Pesca

6
.  

Atuação de pescadores de outros 
territórios com práticas exploratórias de 
degradação do recurso. 

Diminuição da quantidade e no 
tamanho dos peixes e camarão. 

                                            
5
 Até a finalização deste relatório a equipe de ATER identificou três notas técnicas da Embrapa, nenhuma delas com solução ou mitigação do problema, apenas com a 

identificação do fungo - bibliografia  
6
 http://peabiru.org.br/tag/marajo-viva-pesca/ 
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Atuação dos piratas, quando a pesca 
feita na baia do Marajó. 

Encaminhar conforme 
orientação no quadro 1.   

Camarão 
A quantidade e tamanho do recurso 
estão diminuindo consideravelmente. 

1. Acordo de pesca. 
2. Uso do matapi ecológico. 

1. Descrito acima 
2. AMAPA e 

Instituto 
Peabiru.  

1.Descrito acima; 
2.Orientação das Oficinas de Boas Práticas 
– Piscicultura. AMAPA deve criar 
estratégias para efetivação do uso, e assim 
o repovoamento dos rios.  

Produção de lixo 

A quantidade de lixo nos rios, igarapés e 
áreas de extrativismo afeta a boa 
reprodução dos recursos naturais 
usados. 

Programa de educação 
ambiental 

AMAPA  
Instituto Peabiru 

A AMAPA deve orientar os moradores para 
o desti o ade uado  do lixo. Co o ão há 
coleta no loca o lixo deve ser queimado ou 
enterrado, dependendo de sua origem. 
Baterias e pilhas deve ser devolvidas a 
coletores adequados. 
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3.3. COMERCIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS 
 

O produto agroflorestal que é comercializado por todos, participantes da reunião e pela 

maioria dos assentados, é o açaí. Para garantir a extração do fruto é a boa venda, durante a safra, os 

assentados têm varias estratégias: a) guardam dinheiro da safra anterior para garantir a limpeza 

durante a safra do ano seguinte; b) No início da safra limpam uma pequena parte da área de 

produção, e, conforme a entrada de dinheiro das vendas dos frutos, vai destinando parte para 

investir na limpeza da área; c) intensificação do trabalho familiar durante a safra. Todas as 

estratégias seguem apresentando que as famílias deste local têm autonomia em sua produção e que 

o atravessador é um ator importante, mas que a famílias não fica sobre subordinação em relação a 

ele. 

 

 Qua do hega a saf a do açaí eu gua do u  di hei o pa a li pa  a á ea . F. 
Assentada PAE Urubuqura 
 
 Logo o o eço do s de agosto eu o eço a fazer a limpeza da área e pago 
u  ajuda te . M. Asse tado PAE U u u u a 

  

 De acordo com os participantes da reunião, durante a safra o menor preço pago pela raza é R$ 

17,00 e na entressafra é R$ 70. 

Os participantes entendem que o preço do açaí foi bastante valorizado no ano de 2014, 

informaram também que os marreteiro de fora, que não moram na comunidade, vem apenas para 

comprar o produto, paga melhor. E houve desavenças com os marreteiros locais e os de fora por 

conta deles pagarem melhor. Nesse momento, algumas pessoas questionaram os marreteiros locais, 

já que estes entendem o trabalho pra apanhar o açaí. Informaram que os de fora pagam de 38,00 à 

50,00 a rasa, enquanto os de dentro pagam de 16,00 à 45,00. 

Um dos participantes da reunião, que desenvolve atividades de marreteiro, defendeu 

informando que estes de fora só vem comprar quando não tem o produto em outros lugares. Além 

disso, esclareceu que te  pessoas ue ve de  açaí adu o ve de e se o istu ado e ue  ue o 

a etei o pague e .  Explicou ainda que quando vende para a fábrica o marreteiro leva fruto 

com qualidade menos, mas quando é para a feira ele não leva. Na feira eles chegam a pagar até R$ 

100,00 pela rasa, no final da safra. Na safra inicia pagando R$ 35,00 e no meio da safra é R$ 60,00. Na 

fábrica vendem de 30,00 à 32,00 do inicio e meio de safra, na final até chega a valer R$ 70,00. O 

marreteiro tem despesas com o transporte e também pagando ajudantes.  
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 Bem recente tinha um rapaz que pagava bem, veio uma, duas e na terceira pegou 
fiado e deu um calote em muita gente da comunidade . L. Assentado PAE 
Urubuqura. 
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Tabela 3. Plano de Comercialização  

PROBLEMAS IDENTIFICADOS JUSTIFICATIVA 

ENCAMINHAMENTOS 

QUAIS SÃO AS AÇÕES 
NECESSÁRIAS PARA QUE ESTA 

DEMANDA SEJA 
SOLUCIONADA? 

QUEM DEVE REALIZAR 
ESTAS AÇÕES? 

COMO ESTAS AÇÕES DEVEM 
SER REALIZADAS? 

Atuação de piratas 

O translado dos produtos, do PAE até a o 
local de venda, há a interlocução de 
piratas, que, leva a carga e intimida os 
comerciantes. 

                                                                  Conforme quadro 1 

Instabilidade financeira, 
pouco recurso pra investir na 
produção. 

Atinge a comercialização do açaí e a pesca. 
A maioria dos produtores vende ao 
atravessador, principalmente no inicio da 
safra quando está sem margem financeira 
para negociar. 

Liberação dos financiamentos: 
Fomento Mulher e Pronaf. 

INCRA 
Instituto Peabiru 
AMAPA 
 

O INCRA deve orientar a equipe 
de ATER e esta construir os 
projetos individuais para 
liberação dos financiamentos, 
com apoio da AMAPA. 

Açaí – valores pagos por 
atravessadores. 

De acordo com os produtores, os 
atravessadores moradores locais pagam 

e o es p eços ue os de fo a , 
causando algumas intrigas na venda. 

Acordo de preço, conforme 
experiência do rio Canaticu

7
. 

AMAPA  
Instituto Peabiru 

AMAPA deve iniciar as 
discussões sobre acordos de 
preço, o Peabiru pode apoiar 
esta ação. 

Frutíferas 

Há produção, mas o produto não é 
comercializado. Os extrativistas entendem 
que há potencial para geração de renda 
local. 

Envolver SENAI e SENAR na 
capacitação sobre 
beneficiamento dos frutos 
nativos. 

AMAPA  
Instituto Peabiru 
SENAI 
SENAR 

Instituto Peabiru deve fazer a 
mediação entre SENAI e SENAR e 
os assentados.  

Oleaginosas  
Identificar compradores 
possíveis e o potencial de 
produção do assentamento. 

AMAPA  
Instituto Peabiru 
Empresas compradoras 

Instituto Peabiru deve fazer a 
mediação entre empresas e os 
assentados. Deve também, junto 
com AMAPA, apoiar a 

                                            
7
  O rio Canaticu fica no município de Curralinho / Marajó, os extrativistas fizeram um acordo onde identificaram preço padrão para a rasa do açaí, logo são os produtores que 

determinam o preço e não os compradores. Esta ação foi realizada graças a forte atuação da organização local. 
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estruturação da comercialização. 
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4. AVALIAÇÃO DA OFICINA 

  

 Em relação à avaliação da atividade, a maior parte dos participantes da atividade, 

consideraram como boa, entende a importância de discutir e encaminhar os problemas existentes 

nas comunidades. 

 Não obstante, as famílias anseiam por atividades mais práticas, assim como saber a 

possibilidade de acesso a crédito. As famílias também cobram o acesso ao Fomento Mulher, visto 

que sabem da existência do mesmo e desejam obtê-lo. 

 
 
5. CONCLUSÃO 
 

 Foi complicado conduzir a reunião de elaboração do Plano de Desenvolvimento deste 

assentamento, pois as questões relacionadas a segurança publica são de necessidade urgente, sendo 

assim, todos os assuntos que foram tratados ou que tentou-se tratar, apresentavam-se como de 

menor importância. Além disso, em muitos aspectos a demanda real dos assentados está relacionada 

a acesso aos seus direitos básicos como educação formal, saneamento, saúde, transporte, segurança 

pública, etc. 

A cerca dos três aspectos do planejamento – organização social, atividades produtivas e 

comercialização – ficou claro que a organização social tem avançado, principalmente, com a gestão 

da nova diretoria, que apresenta uma mulher como líder e vêm construindo um processo de atuação 

mais eficaz desta organização, no entanto, precisa de orientação e descentralização das ações.  E 

muito comum em áreas rurais a associação está personificada em um líder ou uma líder, isto é 

prejudicial ao bom andamento das ações, sobrecarregando o individuo e minimizando a fiscalização 

de sua atuação.  

Este tema será amplamente tratado nas Oficinas de Fortalecimento Organizacional, previstas 

para junho deste ano no PAE Urubuqura.  

Outro tema que recai sobre a associação está relacionado aos direitos básicos, conforme 

mencionado anteriormente. 

Além da AMAPA a atuação das colônias de pesca Z-26 e Z-40 se fazem presentes localmente, 

no entanto, as duas colônias, de acordo com relatos durante a reunião, não têm uma atuação 

representativa dos pescadores artesanais. Portanto, este grupo social sente-se desassistido quanto a 
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sua representatividade política, julgando que o papel da colônia se estabelece unicamente em cobrar 

taxas e fa ilita  o a esso ao segu o defeso. I feliz e te, este uad o  eal e p ese te a g a de 

maioria do território rural paraense. Para mitigar esta atuação pretendemos fortalecer os assentados 

com informação a cerca de seus direitos e deveres, inclusive solicitando a presença de orientação 

mais qualificada quanto ao assunto. 

Sobre as atividades produtivas, ficou claro que os assentados têm como principal produto o 

açaí, e logo o problema central está ligado a seca do fruto. A equipe de ATER, até o fim da construção 

deste documento, ainda não havia identificado orientação para mitigar o problema, a Embrapa 

Amazônia Oriental publicou três notas técnicas identificando o fungo causador desta doença, mas 

ainda sem resposta para soluciona-la. Observamos que quanto mais adensado e com pouca 

biodiversidade as áreas de produção, são mais afetadas. 

Além do açaí o extrativismo de peixe é importante localmente, para este tema será feita a 

capacitação sobre pesca e piscicultura, além das orientações com as visitas técnicas. 

Para as frutíferas o ideal e a busca de novas parcerias com outras organizações de 

beneficiamento e escoamento do fruto. Para as oleaginosas o questão é relacionada mais a 

comercialização, sendo assim, identificamos os mercados para estes produtos e fortaleceremos a 

comercialização trazendo produtores e consumidores para dialogar na Oficina de Mercados 

Diferenciados, com previsão para acontecer entre julho e agosto deste ano. 

Sobre a comercialização, o preço do açaí é uma questão que incomoda os produtores, sendo 

assim, entendemos que a mitigação deste problema encontra-se no fortalecimento dos indivíduos e 

nos acordos de preços. Conforme experiência das comunidades do Rio Canaticu8. 

 Ademais, podemos avaliar que para realidade do PAE, o excesso de dias de reunião gera 

desconforto, assim como em todos os PAEs desse contrato.  
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